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TRATADO 

SOBRE  OS  MEYOS 

PRESERVAÇÃO 

PESTE, 

Mandado  fazer 

Por  Ordem  de 

SUA  MAGESTADE, 


LISBOA,  M.DCCXLvni. 


Na  Offic.  de  Joseph  Da  Costa  Coimbra.: 
Com  as  Licenças  necejfarias . 
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L  I  C  E  N  q  A  S, 

DO  SANTO  OFFICIO. 

Approvaçao  do  M.  R.  P.  M.  Fr. Bernardo 
do  Dejlerrofieiigiofo  da  Ordem  dos  Pre¬ 
gadores,  e  Çhialrficadcr  do  Santo  Oficio. 

E.MO  ,  E  R.MO  Senhor. 

POr  Ordem  de  V.  Eminência  vi  o  Li¬ 
vro  ,  de  que  trata  efta  petição  ,  e  me 
parece  muito  digno  de  ie  imprir ,  porque 
naõ  contêm  coufa  alguma  oppoíla  á  Fé, 
ou  bons  coftumes.  V.  Eminência  manda¬ 
rá  o  que  for  fervido.  Convento  de  S.  Do¬ 
mingos,  25.  de  Janeiro  de  1746. 

Fr.  Bernardo  do  Dejierro. 

Ylfta  a  informação  pode  imprimir-íe 
o  Livro,  de  que  efta  petição  trata,  e 
depois  de  impreftò  tornará  para  fe  confe¬ 
rir,  e  dar  licença  que  corra, fem  a  qual  nao 
correrá.  Liíboa  25.  de  Janeiro  de  1745* 

Fr.  R.  de  ^Alencajlre.  Silva.  *Abreu . 

*. Almeida .  T  rigofo. 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 


Approvaçao  do  M.  R.  P.M.  Fr  .Francifco 
de  S ,  J ofeph ,  Carmelita  Def calço  &c. 

Excellentissimo  Senhor. 

POr  ordem  de  V.Excellencia  vi  o  Li¬ 
vro  ,  de  que  trata  efta  petição  ;  nao 
achei  nelle  coufa  ,  que  encontraíTe  noíTa 
Santa  Fé  ,  ou  bons  coílumes  :  pelo  que 
julgo  fer  digno  de  que  fe  imprima. 
V.Excellencia  mandará  o  que  for  fervido. 
Corpus  Chrijli,  3 .  de  Abril  de  1746. 

Fr.  Francifco  de  S.  J ofeph: 


ylfla  a  informação  póde-íe  imprimir, 
e  depois  torne  conferido  para  fe  dar 
licença  para  correr  ,  fem  a  qual  nao  corre¬ 
rá.  Liíboa  5.  de  Abril  de  1746. 

D.J.  Arceh. 


DO 


Approvaçao  do  Doutor  Francifco  Teixei¬ 
ra  Torres ,  Cirurgião  mòr  doReyno  0Jc. 

SENHOR. 

POr  Ordem  de  V.  Mageílade  li  o 
Tratado  íbbre  os  meyos  deprecaver 
á  Peite ,  que  V.  Mageílade  foi  fervido 
mandar  compôr ,  e  quer  dar  ao  Prelo 
Pedro  Villéla. 

A  Peite  he  huma  enfermidade  taõ 
perigofa,  e  que  huma  vez  introduzida 
coítuma  fazer  tao  horrorofo  eítrago  ,  de¬ 
va  ít  and  o  naõ  fó  Cidades,  mas  Províncias 
inteiras ,  que  juítamente  fe  deve  cuidar  de 
longe  naõ  fomente  nos  remedios,com  que 
a  Medicina  pode  .acudir ,  e  remediar  a 
alguns  dos  oífendidos  de  tao  formidável 
contagio ,  mas  devem  muito  mais  os  Ma- 
giítrados  pôr  o  mayor  cuidado  em  preca¬ 
ver,  que  naõ  chegue  a  introduzir-íè:  para 
eite  fim  taõ  precifo ,  como  util ,  fe  apon- 
taõ  neíte  Tratado  todas  as  diligencias  ,  e 
todas  as  cautelas ,  que  fe  devem'  obfervar 

com 


com  toda  a  exacçao ,  e  defvélo  no  tempp 
/em  que  fe  tema  efta  doença  ;  e  fuppofto 
que  le  achem  efcriptas  em  Livros  Médi¬ 
cos  ,  poderá  fer  que  muitos  nao  as  tragao 
com  tanta  diftincao,  e  clareza, como  o  A, 
defte  Tratado ,  ainda  que  nao  feja  Medi¬ 
co.  Tudo  o  que  nelle  fe  lê  he  utilifíimo 
para  o  ferviço  de.V.  Mageftade  ,  e  para 
os  feus  VaíTallos ;  o  ponto  eílá  em  que 
fe  execute  ,  e  obferve ,  cafo  que  feja  ne- 
ceflário ,  havendo  occafiao  em  que  fe  re- 
cêe  que  Deos  queira  caftigar  eíte  Reyno 
com  femelhante  flagello.  E  parece-me 
jufto  que  V.  Mageftade  conceda  licença 
para  fe  imprimir ,  pois  a  fua  innata  pieda¬ 
de  o  mandou  compor.  Liíboa  9.  de  Ju¬ 
lho  de  1746. 

O  Cirurgião  mor  do  Reyno  0  Doutor  Fran- 
cijco  T  eixeira  Torres  . 


QUe  fe  pofta  imprimir  viftas  as  licen¬ 
ças  do  Ordinário  ,  e  Santo  Officioj 
e  depois  de  impreífo  tornará  á  Me-., 
fa  para  fe  conferir ,  e  taxar,  e  fem  iíTo  nao 
correrá.  Liíboa  18.  de  Julho1  de  1746. 


V az  de  Carvalho.  'Cofia.  Almeida. 

'  y"  Carvalho.  1 N- 
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TRATADO 

SOBRE  OS  MEYOS 

PRESE  R V  AC  AÕ 
DA  PESTE. 


CAPITULO  I. 

Da  Ordem ,  <]iie  fe  deve  objervar  aos  Tra¬ 
tados  fobre  a  PrefervaçaÔ  da  Pejle. 

E  n  d  o  a  Peíle  hum  dos 
grandes  flagellos,  com  que 
Deos  caftiga  a  iniquidade 
dos  Homens,  parece  que 
nao  pode  haver  meyos  hu¬ 
manos  para  evitar  o  rigor  da  fua  juftiça.He 
porem  taõ  grande  a  mifericordia  do  mefmo 

A  Senhor 


i  Tratado  Sobre  os  Meyos 
Senhor, que  compadecido  dos  golpes  defle 
horroroíb  açoute,  permitte  fe  aplaque  o 
feu  furor  com  os  foccorros  da  Medicina. 
NaÕ  feria  porém  ella  baftante  para  fuf- 
pender  os  eftragos  da  Pefte  ,  fe  os  Reys, 
e  mais  Princèpes  foberanos,de  quem  Deos 
confiou  a  guarda  dos  feus  Povos ,  fe  naô 
applicaííem  com  compaííiva  vigilância  a 
precaver-lhe  a  entrada ,  a  impedir  a  com- 
municaçao  do  contágio  ,  e  a  remediar  aos 
que  delia  fe  achao  infeótos. 

Outra  prevenção,  e  outro  remedio 
ha  ainda  de  mayor  efficacia  para  fufpen- 
der  os  calamitofos  effeitos  da  Peíle  ,  que 
faÒ  as  Preces,  e  diípofiçoés  pias  da  Igreja, 
acompanhadas  de  huma  emenda  e  peni¬ 
tencia  verdadeira;  procurando  os  Homens 
expiar  por  eíle  modo  os  peccaminofos  mo¬ 
tivos  do  feu  caftigo.  Efie  cuidado  porém 
pertence  aos  Bifpos ,  e  mais  Prelados  Ec- 
clefiafticos ,  como  também  aos  Parochos, 
ConfeíTores,  e  Pregadores ;  para  que  com 
os  efpinhos ,  e  abrolhos  dos  vicios  fe  nao 
malogre  a  fruétuofa  femente  do  Euange- 
lho,de  q  depende  a  fua  cura  mais  principal. 

Para 


Da  Preservaçaó  da  Peste.  Cap.  i .  3 

Para  fazer  pois  hum  Tratado  com¬ 
pleto  fobre  a  PrefervaçaÔ  da  Peíle,  fe  de¬ 
ve  repartir  a  matéria  em  vários  Capitu- 
los  j  naõ  fervindo  ordinariamente  as  rela¬ 
ções  ,  que  ha  deíle  mal  tao  horroro fo ,  fe- 
nao  de  dar  noticia  dos  feus  eílragos. 

Em  primeiro  lugar  fe  deve  tratar  das 
caufas  Procatharticas ,  ou  primitivas ,  e 
difpoíitivas  da  Peíle  ,  como  também  das 
conjunólas ,  e  prefentes  ;  porque  nunca  fe 
poderá  atalhar  o  mal ,  que  vai  lavrando, 
fenao  íe  lhe  conhecer  a  origem :  cortar-fe- 
hiao  as  folhas,  e  rama  de  huma  planta  ve- 
nenofa,  mas  deixando-lhe  as  raizes ,  torna¬ 
ria  a  brotar  de  novo. 

Em  fegundo  lugar  fe  deve  tratar  dos 
fignaes  Diagnoílicos  da  Peíle ,  declaran¬ 
do-os  com  huma  diílinçaS  muy  efpecifi- 
ca  ;  pois  ha  varias  doenças ,  que  naÕ  fen¬ 
do  peílilenciaes  ,  tem  muitos  fymptomas 
femelhantes.  Naô  íe  fazendo  eíla  obferva- 
çaõ,  fe  applicariao  muitas  vezes  remedios 
contra  o  mal ,  que  fe  nao  padece;  e  outras 
vezes,  vendo  que  alguns  doentes  fe  falva- 
yaÕ  com  certos  remedios ,  fe  applicariao 

A  2  eftçs 


4  Tratado  Sobre  os  Meyos 
eftes  infruófcuofamente ,  nao  fendo  appro- 
priados  para  o  verdadeiro  mal  da  Peite. 

Em  terceiro  lugar  fe  deve  attender  á 
efcolha  dos  Médicos ,  Cirurgiões ,  e  En¬ 
fermeiros  ;  porque  do  feu  bom  méthodo 
curativo  fe  deve  fiar  a  convalefcença  dos 
doentes.  Aqui  parece  que  importa  mais 
*a  pratica,  do  que  a  theorica  da  Medicina: 
e  aíTim  feria  de  grande  utilidade  fe  procu- 
raffem  entre  os  Médicos  aquelles ,  que 
tem  fnayor  experiencia  na  fua  faculdade, 
e  que  fao  de  hum  genio  mais  docil ,  para 
feguirem  a  pratica ,  obfervada  com  mais 
feliz  fucceífo  dos  que  efcreverao  neíla 
matéria. 

*r 

Em  quarto ,  e  principal  lugar,  fe  deve 
tratar  em  hum  Tratado  de  Peite  dos 
meyos  de  precaver  a  fua  entrada  nos  Paí- 
zes  a  que  eíte  mal  nao  tiver  chegado ,  e 
de  fufpender  a  fua  communicaçao  nos 
que  já  eftiverem  infedtos.  E  porque  neíte 
Reyno  ha  duas  grandes  portas ,  por  onde 
pode  entrar  facilmente  a  Peite,  que  fao  as 
Fronteiras  pela  parte  de  terra,  e  os  Portos 
do  mar  nada  menps  expoítos ,  trataremos 

nos 


Da  Preservaçaô  da  Peste.  Cap.i.  j 
nos  Capítulos  feguintes  dos  meyos  da  fua 
prefervaçaô  ,  e  da  cautela ,  e  refguardo* 
que  deve  haver  neita  matéria. 


sá 


CAPITULO  II. 

Da  cautela  pelas  Fronteiras }  e  parte 

da  terra. 

Ara  impedir  a  entrada  da  Pefle,fe 
coíluma  nos  Paízes  mais  bem  go¬ 
vernados  lançar  cordoês  de  Caval- 
íaría  por  todas  as  Fronteiras ,  como  mais 
prompta  a  guardar  a  paíTagem.  Cofluma- 
fe  também  mandar  differentes  partidas,que 
vigiem  os  lugares ,  a  que  os  ditos  cordoês 
nao  podem  chegar ,  por  fer  fragofo  e  eíle- 
ril  o  terreno  ;  o  que  fe  deve  praticar  tanto 
de  dia ,  como  de  noite. 

A  eítes  Soldados  dá  o  bem  publico  a 
liberdade  de  atirar  com  bala  a  todas  a- 
quellas  peííbas ,  que  defviando-íe  dos  pó¬ 
lios  deftinados  para  o  exame  dos  Pa£ 
faportes  da  Saude ,  buícaÕ  veredas ,  e 

cami- 


6  Tratado  Sobre  os  Meyos 
caminhos  naõ  frequentados ,  pertenden- 
do  entrar  no  Paiz  occultamente. 

Nos  paíTos  mais  principaes  deve  ha¬ 
ver  hum  Corpo  de  Guarda  ,  em  que  affi- 
Íla6  os  Officiaes  da  Saude,  a  fim  de  exa¬ 
minarem  os  Paífaportes  dos  caminhantes, 
e  purificarem  as  cartas  com  perfumes ,  e 
vinagres  medicados  ,  podendo  ter  vindo 
por  lugares  infe&os.  Havendo  qualquer 
íufpeita  de  Peíle ,  fe  nao  devem  admittir 
os  ditos  PaíTapôrtes ,  nem  confentir  na  en¬ 
trada  das  peífoas ,  que  os  trazem.  Confe- 
quentemente  fe  devem  excluir  as  Carrua¬ 
gens, e  todo  o  genero  de  fazendas, e  ainda  a 
mefma  moeda  de  qualquer  metal  que  feja. 

E  porque  alguma  vez  poderáo  fer  as 
peífoas  de  tao  grande  au&oridade,  que  fe 
haja  de  remittir  para  com  ellas  alguma 
parte  defte  rigor ,  devem  fer  obrigadas  a 
fazer  quarentena  em  lugar  muy  feparado, 
com  todas  aquellas  cautelas ,  que  fe  ufaõ 
nos  Lazaretos.  Ifto  fe  entende  de  algumas 
peífoas  de  mayor  diftinçaõ  5  que  com  as 
mais  fe  deve  praticar  o  rigor  ordinário, 
nao  fe  lhes  permittindo  a  entrada. 

CAPI- 
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CAPITULO  III. 


Da  cautela  nos  Portos  do  Mar. 


Ara  a  guarda  dos  Portos  do  Mar, 
por  onde  coftuma  entrar  mais  fa¬ 
cilmente  a  Pefte  ,  como  íè  experi¬ 
mentou  defgraçadamente  neíles  últimos 


annos  nas  Cidades  de  Marfelha,e  de  Meííi- 
na ,  deve  haver  fumma  vigilância  ,  exami¬ 
nando  com  a  diligencia  mais  exa&a  os  Paf- 
faportes  das  embarcações,  os  livros  da  car- 
ga,e  as  cartas, q  fe  puderem  haver  dos  Paf- 
íageiros.  NaÕ  fe  deve  eflar  pelas  afíevera- 
çoés  do  Capitaõ ,  nem  pela  probabilidade 
apparente  dos  PaíTaportes ;  mas  devem  fer 
chamados  á  parte  vários  Marinheiros ,  e 
Pafíageiros,  para  ver  fe  alguns  alteraÒ  o 
depoimento  dos  outros :  e  efla  elpecie  de 
inquirição,  ou  de  devaíTa,  he  a  mais  verda¬ 
deira  de  todas ,  por  fer  de  homens  ordina¬ 
riamente  mais  íinceros ,  e  mais  fimples,  e 
que  nunca  podem  eftar  taÕ  bem  induftria- 
dos ,  que  refpondaõ  todos  coherentemen- 


8  Tratado  Sôere  os  Meyos 
te  ás  mefmas  perguntas ,  e  concordem 
em  huma  mefma  verdade.  Achando-fe  va¬ 
riedade  nas  refpoílas,  ha  jufta  prefumpçaõ 
da  infidelidade  dos  PaíTaportes ;  e  então 
fe  dever  proceder  a  huma  rigoroía  quaren¬ 
tena,  ou  a  naô  dar  pratica  ás  ditas  em¬ 
barcações. 

Efta  viíita ,  e  precifa  devafía,  fe  deve 
Fazer  com  muy  grande  cautela ,  mandan¬ 
do  vir  os  Officiaes  ,  e  Marinheiros ,  que 
houverem  de  fer  perguntados,  na  fua  me¬ 
fma  lancha ,  pondo-a  a  fotavento  daquel- 
la ,  em  que  eftiverem  os  Officiaes  da  Sau¬ 
de.  Prefumindo-fe  que  a  embarcaçaõ  vem 
de  lugar  fufpeito ,  fe  pratique  no  exame 
dos  PaíTaportes,  cartas,  e  livros  da  carga, 
a  mefma  cautela ,  que  fe  pratica  com  as 
cartas ,  e  papeis ,  que  vem  por  terra.  Dos 
livros  da  carga  fe  vê  a  qualidade  das  fazen¬ 
das  :  e  fendo  todas  muy  perigofas ,  o  fao 
mais  efpecialmente  as  de  lãa,  linho,  e 
algodaõ  $  porque  com  mais  facilidade  re¬ 
cebem  e  confervao  os  fpiculos  do  ar  con- 
tagiofo. 

AíTentando-íè  haver  fazendas ,  e  pef- 

foas 
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foas  fufpeitas ,  fe  deve  proceder  a  hum* 
inteira  feparaçaõ  entre  as  ditas  pefíbas  e 
fazendas,  naÕ  confentindo  que  eílejaó  jun¬ 
tas  humas  com  outras.  Para  efte  cíFeito 
fe  fazem  os  Lazaretos;  e  deve-íe  advertir,, 
que  nem  nos  Navios,  nem  nos  Lazaretos, 
para  que  fe  mandarem ,  fe  deixem  ficar 
as  peífoas  mifturadas  com  as  fazendas  j- 
porque  eftando  tudo  junto ,  fe  uniráô,e  vi- 
goraráô  cada  vez  mais  os  fpiculos  mali¬ 
gnos;  e  fazendo-fe  mais  perniciofos,cede- 
ráo  com  mayor  difficuldade  aos  remedios.' 

Havendo  as  peífoas  de  fazer  quaren¬ 
tena  nas  embarcações ,  deve  ter-fe  grande 
reíguardo  no  modo  de  prover  á  fua  fuílen- 
taçaô.  O  expediente  mais  ufado  neftas  oc- 
cafioés  he  pôr  na  praya  mais  vizinha  aos  di¬ 
tos  Navios ,  no  tempo  da  baixa  mar,  tudo 
o  que  íe  lhes  levar  de  provimento;  e  apar¬ 
tada  a  gente,  ou  Fragata  que  o  leva,  fazer 
fignal  á  embarcaçao  fufpeita  ,  para  que  o 
venha  bufcar  na  fua  Lancha  ao  dito  lugar 
da  praya.  Por  conta  da  vigilância  ,  e  fide¬ 
lidade  dos  Guardas  da  Saude  eftá  nao  con- 
fentir  que  na  praya  fique  pelfoa ,  nem  fa¬ 
li  zenda 
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zenda  alguma  da  dita  Lancha, naô  ío  rou¬ 
pa  ,  mas  nem  ainda  vaíilha ,  ou  louça  al¬ 
guma,  que  tiver  vindo  do  dito  Navio. 

Como  dos  Guardas  da  Saude  depen¬ 
de  muy  efpecialmente  a  Prefervaçaõ  da 
Pefte,  devem-fe  eícolher  para  eíle  effeito 
as  peíToas  de  mayor  fidelidade  :  e  o  meyo 
de  fe  obíervar  efta  em  todo  o  rigor ,  he 
dar  falarios  vantajoíòs  aos  ditos  Guardas; 
porque  mal  fatisfeitos  muitas  vezes  do 
feu  limitado  falario ,  fe  deixaráô  levar  ou 
da  neceífidade ,  ou  da  cobiça ,  e  permitti- 
ráo  algum  defcaminho  nas  fazendas ,  com 
que  fe  communique ,  e  atêe  a  Pefte  era 
outras  partes. 


CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

Da  limpeza  das  ruas ,  e  cafas,  para  pre - 

fervar  da  Pejle. 

N'  A  idea  ,  que  atéqui  temos  pro- 
pofto ,  de  hum  Tratado  íbbre  a 
Prefervaçao  da  Pefte ,  naõ  fal¬ 
íamos  mais  que  em  geral  dos  meyos  pre- 
fervativos  de  hum  mal  taô  violento.  Ago¬ 
ra  trataremos  de  algumas  prevenções  mais 
particulares  ,  nos  lugares ,  que  recearem 
efta  infecção ,  ou  em  que  ella  já  tiver  en¬ 
trado. 

Ainda  que  a  corrupção  do  Ar  nao  fe- 
ja  fó  a  caufa  principal  da  Peíle ,  (  queílaô 
bem  pouco  neceíTaria  para  a  fua  verdadei¬ 
ra  cura)  ninguém  póde  duvidar,  que  o  Ar 
feja  o  principal  vehiculo ,  e  o  meyo  mais 
proporcionado  ,  para  a  introducçaò  ,  e 
communicaçao  de  mal  taÕ  contagiofo  ;  e 
aííim  fe  deve  acudir  com  grande  attençaô 
a  impedir,  e  precaver  os  feus  eífeitos. 

O  grande  remedio  contra  o  Ar  infe- 

B  2  &o 
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£lo  para  lhe  enervar  os  feus  fpiculos  ,  fao 
as  fogueiras ,  que  fe  efcondem  pelas  ruas, 
como  também  o  fogo  nas  cheminés  das 
cafas ,  principalmente  fendo  fogo  que  le¬ 
vante  lavareda.  A  a&ividade  do  fogo ,  e 
o  fumo  das  fogueiras  diífipa  e  enerva  mui¬ 
to  os  fpiculos  do  Ar  contagiofo,  eípecial- 
mente  fendo  de  breu  ,  ou  de  alcatrao  ,  e 
muito  mais  ainda  fendo  de  polvora.  Por 
efta  razao  nas  Praças  de  Guerra  fe  fazem 
muitas  defcargas  de  Artelharia  nas  occa- 
íioês  da  Peíle ,  aííim  ao  nafcer ,  como  ao 
pôr  do  Sol ,  que  fao  as  occafioes,  em  que 
fe  levantao  mais  vapores,  e  névoas  ;  para 
que ,  feparando  e  purificando  o  Ar  infe- 
&o  ,  nao  faça  taÕ  maligna  impreífaõ  nos 
corpos. 

Deve  haver  grande  cuidado  na  lim¬ 
peza  das  ruas ,  nao  confentindo  fe  lance 
nellas  immundicia  alguma  de  bichos  ,  la¬ 
mas,  eftercos,  ou  animaes  mortos 5  porque 
r(ífim  como  o  Ar  traz  comfigo  o  ruim 
cheiro  da  parte  por  onde  corre ,  aílim  traz 
também  as  partículas  morbofas  do  mal, 
que  alli  fe  padece ,  introduzindo  eíle  fer¬ 
mento 
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mento  peítilencial  por  toda  a  parte.  As 
leias, que  fe  tira5  das  calas  devem 


1  mm  une 


fer  levadas  em  carretas  para  fora  do  po¬ 
voado  ;  e  ferá  melhor  ,  que  eílas  vao 
cubertas ,  para  nao  oífenderem  nem  o 
olfato ,  nern  a  vifta. 

Dentro  das  çafas  fe  deve  praticar 
mayor  limpeza ,  borrifando-as  varias  ve¬ 
zes  com  vinagre  rozado,  ou  de  albafor,ou 
ao  menos  com  vinagre  forte ;  e  tendo 
nellas  algumas  ervas  aromaticas ,  e  balfa- 
micas ,  como  faõ  o  Alecrim ,  a  Salva ,  o 
Tomilho,  a  Arruda,  a  Artemija,e  outras. 
Deve-fe  também  ufar  repetidas  vezes  de 
differentes  perfumes ,  nao  fó  para  purifi¬ 
car  o  Ar ,  que  eílá  dentro  das  cafas ,  mas 
também  o  que  entrar  de  novo,  queimando 
Incenfo  ,  Beijoim ,  Alfazema ,  Alecrim ,  e 
bagas  de  Zimbro. 

A  habitaçao  em  tempo  de  Pefie  he 
melhor  que  feja  em  cafas  leccas ,  frias ,  e 
lavadas  do  Vento  5  tendo  porem  grande 
refguardo  em  nao  abrir  as  janellas  ,  que 
olhao  para  a  parte  infedta  5  porque  corren¬ 
do  o  Y  ento  de  lugar  menos  fádio,  entrará 

o  Ar 
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o  Ar  agitado  com  mais  violência, e  fe  im¬ 
primirá  mais  facilmente  nos  corpos.  Erte 
refguardo  de  nao  abrir  as  janellas  fe  deve 
praticar  huma  hora  depois  de  nafcer  o 
Sol,  e  outra  depois  delle  porto;  por  ferem 
então  mayores  os  effluvios,  aífim  de  vapo¬ 
res  ,  como  de  exhalaçoês ,  que  fahem  da 
agua ,  e  da  terra. 


CAPITULO  V. 

Da  limpeza  dos  Mercados  públicos  ,e  al¬ 
gumas  Oficinas. 

SEria  impoffivel,  ou  inútil  a  limpeza 
das  ruas  ,  fe  nas  Cidades  em  que 
houver  Pefte ,  fe  nao  tiveífe  grande 
cuidado  em  evitar  a  infecção,  que  podem 
produzir  os  açougues ,  os  mercados  de 
peixe ,  e  certas  officinas. 

Devem-fepois  eftabelecerfora  dapo- 
voaçaÕ  os  lugares  ,  em  que  fe  mataõ  as 
rezes ,  os  açougues ,  em  que  fe  expõem  as 
carnes ,  e  os  mercados  ,  em  que  fe  vende 
peixe ,  como  também  os  tanques  para  a 

lava- 
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lavagem  da  roupa  3  porque  as  más  exhala- 
çoes ,  e  vapores ,  que  fahem  de  fitios 
femelhantes ,  ajudaÕ  muito  a  corrupção 
dos  Ares. 

Também  fe  nao  devem  confentir  cria¬ 
ções  de  bichos  da  feda  ,  coelhos,  pombos, 
e  gallinhas  3  porque  nos  lugares  das  ditas 
criações  nao  ha  commummente  toda  a- 
queíía  limpeza,  que  fe  requer  em  tempo 
de  Pefte. 

Da  mefma  forte  fe  lançaõ  fora  das 
Cidades  certos  animaes  domefticos,quaes 
fao  os  caes ,  e  os  gatos  5  porque  andando 
por  lugares  infedtos ,  pódem  ter  contrahi- 
do  algum  contagio  ,  por  caufa  do  proprio 
pello,  ou  cabello,  em  que  mais  facilmente 
entra ,  e  fe  conferva. 

No  que  toca  a  officinas:  nao  fe  devem 
permittir  dentro  das  povoaçoes  nefte  ca- 
lamitofo  tempo  officinas  de  curtidores  de 
pelles  ,  nem  correêiros  ;  e  da  mefma  for¬ 
te  almazens  de  fóla  ,  e  quaefquer  couros, 
excepto  os  de  Mofcovia ,  pelo  melhor 
curtimento  que  trazem ,  nao  tendo  vin¬ 
do  de  lugar  infe&o ,  nem  em  embarca- 

çaô 
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çao  fufpeita.  A  mefma  feparaçao  para  fo¬ 
ra  do  povoado  fe  deve  fazer  dos  que  fa- 
bricao  velas  de  febo ,  dos  que  fazem  cor¬ 
das  de  viola ,  e  dos  que  preparao  perga¬ 
minhos. 

NaÒ  fe  deve  também  confentir,  que 
dentro  das  Cidades  fe  lave  roupa ,  nem 
quaefquer  outros  veítidos  ,  em  tempo  de 
Peite ,  falvo  fe  for  em  agua  corrente  de 
algum  Rio  ,  que  atraveífe  a  Cidade  ;  por¬ 
que  ficando  encharcada  eíla  agua  em 
alguma  parte, ou  efpalhando-fe  pelas  ruas,, 
póde  vir  a  fer  de  grande  prejuizo. 

Ao  mefmo  tempo  que  fe  requer  tan¬ 
to  refguardo  nos  açougues ,  e  mercados 
públicos ,  ferá  muy  util  que  fe  eftabele- 
çao  muitos  em  lugares  competentes  na  vi¬ 
zinhança  das  Cidades ;  porque  havendo 
hum  fó  açougue ,  concorrerá  nelle  dema- 
fiada  gente  ,  e  ferá  mais  facil  ajuntarem- 
fe  alli  algumas  pefíbas  já  infe&as  do  con¬ 
tagio. 

Será  também  de  grande  commodida- 
de  para  os  moradores,  que  haja  fornos  em 
muitas  partes }  porque  álem  do  beneficio 

séral. 
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géral ,  que  neftas  occaíioés  fe  coíluma  ti¬ 
rar  do  fogo ;  naô  he  facil  poder-fe  amafc 
far ,  e  cozer  o  paÕ  em  muitas  cafas  parti¬ 
culares  ,  affim  por  falta  de  lenha,  como  de 
peífoas,que  poíTao  fervir  para  efte  eífeito. 


CAPITULO  VI. 


Do  cjue fe  deve  praticar  com  os  pobres ,  e 

mendigos. 

D 


HAja  grande  cuidado  em  fazer  fa- 
hir  das  Cidades  os  pobres ,  que 
mendigao  5  porque  elles  contra- 
hem  mais  facilmente  o  contagio, affim  pe¬ 
io  máo  alimento  de  que  ufaõ ,  como  pela 
pouca  limpeza  dos  veftidos ,  e  por  anda¬ 
rem  fem  refguardo  por  toda  a  parte  ;  mas 
muito  mais  porque  a  pobreza ,  que  pade¬ 
cem,  os  pode  obrigar  a  fervir-fe  de  roupa, 
e  veftidos  infeétos.  Encontrando-fe  pois 
com  differentes  peflbas  pelas  ruas,  ou  hin- 
do  mendigar  a  varias  caías  ,  podem  com- 
municar  facilmente  o  contagio ,  onde  até 
então  nao  havia  infecção  alguma. 

C  Nao 
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Naó  permitte  porem  a  humanidade, 
que  fe  defampare  de  alguma  forte  a  pobre¬ 
za;  e  affim  devem  fer  recolhidos  todos  os 
pobres  em  algum  Hofpital  fóra  da  povoa¬ 
ção  ,  em  que  por  conta  do  Magiftrado 
fe  lhes  affiíla  com  todo  o  neceífario,  affim 
na  faude  ,  como  nas  doenças  ,  nao  os  dei¬ 
xando  vagar  por  fóra. 

CAPITULO  VII. 

Do  refguardo  fobre  os  Mantimentos. 


Os  Mantimentos,  de  que  fe  ufar 
em  tempo  de  Peíle  ,  deve  haver 
muy  grande  refguardo ,  e  efpe- 
cialmente  no  Trigo ;  porque  fuppoílo  que 
alguns  dizem  ,  que  elle  nao  contrahe  qua¬ 
lidade  venenofa ,  outros  affirmaÔ  o  con¬ 
trario  ;  e  fempre  fe  deve  recear  o  conta- 
âo  dos  faccos,  em  que  o  trazem  ,  por  te¬ 
rem  contrahido  infecção  do  lugar, em  que 
fe  embarcao,  ou  das  mãos  das  peífoas,  que 
os  acarretaó ;  e  entrando  ao  depois  em 
almazens ,  e  cafas  particulares ,  podem 

caufar 
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caufar  hum  grave  prejuízo.  Deve-fe  exa¬ 
minar  fe  he  Trigo  mal  criado  ,  podre ,  ou 
com  máo  cheiro  5  e  deíle  fe  na5  deve  ufar 

de  nenhuma  forte. 

«. 

Naô  deve  haver  menor  cautela  com 
as  Cevadas ,  que  vem  de  fora  ,  ou  haja  o 
de  fervir  para  remedio  da  gente  pobre,  ou 
para  o  fuftento  de  alguns  animaes  5  por¬ 
que  a  todos  póde  fer  eíte  alimento  muy 
damnofo. 

O  mefmo  fe  deve  praticar  no  exame 
das  Farinhas,  que  muitas  vezes  podem  ter 
contrahido  infecção  das  barricas ,  em  que 
vem  metidas ,  ou  das  peífoas,  que  tratárao 
delias.  Poreíta  razao  fendo  ainda  a  Fari¬ 
nha  do  melhor  Trigo ,  ferá  util  amaífar  o 
pao  com  alguma  Ervadoce  ,'ou  com  agua 
cozida  com  alguma  porção  deCanéla. 

No  ufo  das  Carnes  deve  haver  grande 
cautela ,  para  que  nao  fejao  de  animaes, 
que  tenhao  alguma  infecção ,  ou  que  ve- 
nhaô  de  lugar,  ou  por  embarcaçao  fufpei- 
ta  ;  pois  que  o  gado  naô  eftá  menos  fu- 
geito,do  que  os  homens ,  a  padecer  o  mal 
da  Peite.  Eíte  cuidado  fe  deve  ter  efpe- 

C  2  cialmen- 
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cialmente  com  as  Carnes,  que  vem  de  fo¬ 
ra,  fazendo  rigorofa  inquirição  das  partes, 
onde  fe  embarcáraó  ,  e  das  pelfoas,  e  em¬ 
barcações,  que  as  trazem. 

Quanto  ás  Aves ,  fempre  as  que  fe 
criaÕ  em  cafa  requerem  grande  exame, 
a  (fim  por  caufa  do  alimento  ,  que  fe  lhes 
dá,  como  do  lugar  menos  aífeado,  em  que 
fe  criaó.  A  (fim  fao  mais  louváveis  as 
Aves  do  campo,  a  faber,  Perdizes, Rolas, 
e  Pombos  que  fayao  fóra  dos  Pombaes, 
e  Tordos.  Nefte  numero  nao  contaó 
muitos  as  Ades,  nem  domeílicas ,  nem  de 
arribaçao,por  andarem  fempre  em  lagoas, 
e  em  aguas  encharcadas.  Todos  aconfe- 
Ihao  que  eftas  Aves  fejao  antes  a  (fadas  do 
que  cozidas  ;  porque  o  fogo  mais  violen¬ 
to  as  terá  de  algum  modo  purificado  ,  e 
feito  fahir  delias  parte  do  feu  fucco ,  que 
poderia  fer  nocivo. 

Nas  Letrias,  Bifcouto,  e  Cufcuz,  que 
vem  de  fóra ,  fe  ha  de  examinar  a  parte 
donde  vem  ,  e  as  tendas  ou  almazens  em 
que  feguardao ;  podendo  fucceder  deígra- 
çadamente ,  que  naó  trazendo  infecção 

de  fó- 
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de  fóra ,  a  contrahaÕ  depois  de  haverem 
chegado. 

A  mefma  diligencia ,  que  fe  deve  pôr 
com  as  Carnes ,  que  vem  de  fóra,  fe  ha  de 
praticar  também  com  os  peixes ,  a  faber, 
com  as  barricas  de  Badejo ,  com  o  Baca- 
lháo ,  com  o  Atum ,  com  o  Peixe  Páo ,  e 
com  os  Arenques ;  tanto  mais  que  efte 
coftuma  fer  de  ordinário  o  alimento  da 
gente  pobre  nos  dias  ,  em  que  he  prohibi- 
do  o  ufo  das  Carnes. 


CAPITULO  VIII. 

Da  cautéla  folre  a  Agua. 


DEve  haver  também  grande  cui¬ 
dado  na  efcolha  da  Agua  ,  naó 
fó  de  beber,  mas  da  cozinha, 
procurándo  que  feja  antes  de  Fonte  cor¬ 
rente  ,  do  que  de  Poços ,  pelo  receyo  de 
que  nelles  fe  haja  lançado  alguma  coufa 
infedla ,  ou  immunda.  Para  evitar  efte 
inconveniente  devem  os  Poços  públicos 

eílar 
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eftar  tapados,  e  fechados  de  noite,  fobre 
tudo  nas  occafioes  da  Pefte  ;  e  a  fu  a  guar¬ 
da  entregue  a  moradores  de  confiança. 
As  vafilhas,  em  que  fe  guarda  a  Agua,  he 
melhor  que  eftejaò  tapadas  ;  porque  aífim 
íe  evitará  melhor  que  recebaÕ  algum  Ar 
infeéto,  As  Aguas  das  lagoas  fe  fazem 
muy  fufpeitas ,  por  ferem  Aguas  enchar¬ 
cadas,  cubertas  de  limos,  e  em  que  fe 
criao  Cobras ,  Rans ,  e  outros  animaes 
immundos. 

Das  Aguas  dos  Rios ,  que  antes  eraô 
faudaveis ,  como  v.g.  as  Aguas  do  Tejo, 
antes  de  miíluradas  com  as  marés ,  e  fora 
das  occafioes  de  cheyas,  fe  pode  ufar  fem 
o  menor  perigo  ;  mas  pelo  contrario  fao 
fufpeitas  as  Aguas ,  v.g.  do  Soro ,  do  Sor- 
raya ,  do  Guadiana ,  e  de  outros  Rios ,  e 
Correntes,  as  quaes  fendo  fempre  nocivas, 
o  fao  muito  mais  em  tempo  de  Pefte. 

A  Agua  mais  rarificada ,  e  mais  leve, 
aífim  como  he  melhor  para  as  plantas ,  af- 
fim  o  he  também  para  o  ufo  da  gente  :  e 
o  modo  géral  de  conhecer  efta  diíferença, 
he  ver  fe  fe  aquenta,  ou  esfria  facilmente; 
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e  fe  nella  fe  cozem  melhor  os  legumesj 
porque  efta  he  fem  duvida  a  mais  leve 
de  todas. 

*  , 

Suppoíla  ainda  a  efcolha  da  melhor 
Agua  ,  fera  fempre  muy  acertado  coze-la 
com  alguma  porção  de  Canéla ,  por  fer 
eíta  muy  eordeal ,  e  balfamica  5  o  que 
porém  fe  entende  nao  havendo  febre, nem 
fendo  tempo  quente.  Geralmente  ferá  de 
grande  utilidade  cozer  toda  a  Agua  com 
algumas  folhas  de  Eícabiofa ,  ou  com  rai¬ 
zes  de  Tormentilha,  ou  de  Efcorcioneira. 


CAPITULO  IX. 

Da  prevenção  fohre  a  Fruta, Hortaliça, 

e  Legumes. 

NA  fruta  deve  haver  grande  mo¬ 
deração  5  porque  o  demafiado 
ufo  dos  fru&os  horários  coftuma 
gerar  muitas  vezes  indigeíloes,  e  cruezas; 
e  outras  vezes  fe  corrompem  facilmente 
110  eílomago ,  inficionando  aííim  o  chilo, 

de  que 
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de  que  ao  depois  fe  gérao  doenças  5  o  que 
he  mais  para  recear  em  tempo  de  Pefte. 
Muito  mayor  a  deve  haver  ainda  no  ufa 
dos  frutos  feccos ,  a  faber ,  Figos,  Paífas, 
&c.  i  porque  nellas ,  perdidas  as  partes 
alcalicas ,  e  mais  fpirituofas ,  fe  confer- 
vao  as  mais  craífas ,  e  terreftres ;  tanto 
affim  ,  que  do  muito  ufo  deftes  frutos  no 
tempo  da  Quarefma ,  quer  Jorge  Baglivio 
fe  originem  defluxos  ,  e  febres. 

No  que  pertence  a  Hortaliças,  póde- 
fe  ufar  daquellas  ,que  em  todo  o  tempo  fe 
reputao  faudaveis,  a  faber, de  Azedas,  Al¬ 
faces  ,  Almeirões ,  Chicórias ,  Agriões ,  e 
Borragens.  As  Couves  fao  hortaliça  me¬ 
nos  bem  reputada ,  e  peor  ainda  as  Bel¬ 
droegas  ,  Bredos ,  Beringelas ,  Acelgas, 
Efpinafres,  e  Tomates.  Em  todo  o  tem¬ 
po  fe  deve  fugir  da  hortaliça, que  naõ  eíli- 
ver  ainda  madura  e  perfeita ,  e  muito 
mais  ainda  da  efpigada. 

Quanto  aos  Legumes, ferá  melhor  abf 
ter-fe  de  todos  elles ,  entrando  neíla  con¬ 
ta  os  mefmos  graos,  e  lentilhas,  que  com- 
m ummente  fe  tem  por  innocentes  $  por¬ 
que 
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que  todas  as  luas  partes  faõ  terreas ,  craí^ 
fas ,  indigeftas  ,  e  obílruentes ,  e  por  iíTo 
ainda  mais  impróprias  nas  occafioes  de 
contagio.  Efpecialmente  faõ  condemna- 
dos  os  Feijões  ,  as  Favas ,  as  Ervilhas  ,  os 
Chicharos ,  e  Tramoços.  O  menos  defa- 
creditado  entre  todos  os  legumes  he  o 
Arroz ,  e  o  feu  ufo  com  moderaçao  nao 
poderá  Ter  nocivo ;  mas  deve  examinar-fe 
fe  vem  de  parte  ou  embarcaçaõ  fufpeita, 
e  em  que  faccas,e  almazens  fe  guarda. 


CAPITULO  X. 

Do  rejguardo  a  ref peito  das  Igrejas  i 
Tribunaes  f  e  Efcolas  publicas. 

EM  tempo  de  Pefte  devem  eflar 
fechadas  as  Igrejas,  para  que  en¬ 
tre  as  peíToas,  que  as  frequentaô, 
íe  nao  encontrem  algumas  infedas  do 
contagio ,  que  com  efta  occafiaÓ  o  com- 
muniquem  a  outras.  Mas  para  que  íe  nao 
iuípenda  de  todo  a  devoção  dos  Fieis  ,  e 

D  fe  dê 
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fe  dê  cumprimento  ao  preceito  da  igreja, 
fe  devem  celebrar  MiíTas  em  Altares  por¬ 
táteis  ás  portas  dos  Templos,  ou  nas  pra¬ 
ças  ,  e  ruas  mais  publicas ,  para  que  até 
das  próprias  janellas  fe  pofía  ouvir  MiíTa. 
Dentro  porém  das  mefmas  Igrejas,  ou fe- 
jao  de  Regulares  ,  ou  Paroquias  íè  con- 
tinuaráô  a  portas  fechadas  os  Officios  Di¬ 
vinos  ,  e  fe  faráo  Preces  a  Deos  pelos  Re- 
ligiofos ,  ou  Sacerdotes  feculares  ,  para 
que  queira  aplacar  o  rigor  do  feu  caftigo. 

As  Efcolas  publicas  eftaráo  fechadas 
na  mefnra  forma,  a  fim  de  evitar  o  perigo, 
que  d i fiemos  acima ;  porque  he  menos 
mal  fufpenderem-fe  os  Eítudos  por  algum 
tempo  ,  do  que  dar-fe  occaíiaõ  a  que  o 
contagio  vá  lavrando. 

Os  Tribunaes ,  nab  permittindo  a  ad- 
miniílraçao  da  Juíliça  que  eftejab  fecha¬ 
dos  ,  porque  afiim  feria  o  mais  frequentes 
os  infultos,  e  os  crimes ,  e  fe  commette- 
riao  furtos  com  mayor  liberdade,  nab  po¬ 
dendo  haver  guarda  rigoroia  nas  cafas ,  e 
eíFeitos  dos  apé  fiados, fe  coftumao  transfe¬ 
rir  para  lugares  vizinhos,  em  que  nao  haja 

fuípei- 
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fufpeita  de  contagio.  Por  conta  dos  Ma- 
giftrados  daquelles  lugares  correrá  o  exa¬ 
me  das  peíToas ,  que  alli  concorrem  ;  as 
quaes  devem  hir  munidas  de  PaíTaportes 
da  Saude :  e  nas  partes  donde  fahirem,  de¬ 
ve  haver  grande  cautéla  em  conceder  os 
ditos  PaíTaportes. 

Nas  terras  porem  ,  em  que  fe  tiver  in¬ 
troduzido  a  Peite ,  he  preciíb  erigir  hum 
Tribunal ,  ou  Confelho  da  Saude ,  para 
prover  do  remedio  de  mal  taó  funeílo, 
com  plena  audtoridade  para  caftigar  os 
tranígreífores  das  Tuas  Ordens,  e  de  exigir 
huma  prompta  e  inteira  obediência.  Del- 
le  daremos  mais  adiante  a  forma ,  ou  Re¬ 
gimento,  que  fe  coftuma  praticar  em  va¬ 
rias  partes,  onde  pela  vigilância ,  e  adtivi- 
dade  dos  feus  Miniílros  fe  atalhou  a  in¬ 
teira  deftruiçao  de  muitas  Cidades. 


CAPI- 
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CAPITULO  XI. 

L 


Da  cautèla  nos  Ve/lidos. 

GEralmente  íe  deve  ufar  nefte  ca- 
lamitofo  tempo  de  fedas  e  drogas 
lizas ,  para  precaver  a  communi- 
caçao  do  Ar  infeófco ,  que  mais  facilmente 
fe  imprime  nos  veftidos  ,  e  roupas, em  que 
ha  pello ,  ou  alguma  felpa.  Por  efta  ra- 
zaó  he  melhor  que,  durante  a  Pefte,  fejao 
os  veftidos  de  Camelao,  ou  de  Barraganaj 
ou  ao  menos  de  pannos  bem  emprenfados, 
e  de  fedas  nao  lavradas.  Os  Enfermeiros, 
e  Criados  das  cafas  devem  veftir  oleado, 
ou  encerado ,  e  olandilha,  em  que  nao  en¬ 
tra  taõ  facilmente  o  contagio. 

Eíles  veftidos  devem  fer  perfumados 
todos  os  dias,e  melhor  feria  fe  o  foflem  no 
dia  muitas  vezes  com  as  drogas, que  fe  íe- 
guem.  Tomem  de  Bagas  de  Loureiro, e  de 
Zimbro  quatro  onças  de  cada  coufa  deftas: 
de  Alvè,  e  de  Alambre  duas  onças  iguaes: 
de  Sandalo  branco ,  e  de  Gayae ,  ou  Páo 
">  '  da 
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da  Ilha  de  S.  Domingos  huma  onça  de  ca¬ 
da  huma  deftas  drogas:  Incenfo ,  Lauda - 
no,  e  Alcanfor  duas  dracmas  de  cada  hum. 
Reduza-fe  tudo  a  pó ,  e  queime-fe  em 
brazas  pouco  fortes ,  para  que  dure  o  fu¬ 
mo  mais  tempo. 


CAPITULO  XII. 

Do  ajfeyo  das  pejfoas  em  tempo  de 

Pejle. 


ff.  ■ 
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ALem  da  qualidade  dos  vertidos, 
e  perfume,  que  diíTemos, devem 
as  pertbas  ter  grande  afleyo  na 
fua  roupa  interior,  mudando  delia  muitas 
vezes.  Encontrando- fe  na  rua,  procurem 
íèmpre  pôr-fe  da  parte  do  Vento  ,  fe  nao 
for,  que  efte  corra  da  parte  infe&a.  Nao 
levem  a  faliva  para  baixo,  por  nao  engulir 
alguma  infecção  com  a  dita  faliva.  Tra- 
gaÓ  comfigo  alguma  caixinha  de  ouro  ou 
de  prata ,  em  que  haja  alguma  porção  de 
efpon/a  ,  embebida  em  algum  Vinagre 

medi- 
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medicado  ,  a  qual  cheirem  repetidas  ve¬ 
zes,  íbrvendo  parte  do  dito  Vinagre.  La¬ 
vem  o  rofto ,  e  as  maos  com  agua ,  em 
que  fe  tiver  lançado  algum  golpe  de  vina¬ 
gre.  Nao  fayaÕ  de  caía  fenaó  huma  hora 
depois  de  naícido  o  Sol,  e  recolhaó-íe 
outra  hora  antes  delle  fe  pôr $  e  ao  entrar 
era  caía  ou  mudem ,  ou  perfumem  o  ve- 
ílido ,  do  modo  que  diífemos  acima. 

E  porque  algumas  peífoas  poderáó 
fer  Médicos ,  Cirurgiões,  ou  ConfeíTores, 
que  devaó  chegar- fe  aos  apéílados ,  faráô 
pôr  hum  brazeiro  entre  íi  e  os  enfermos 
com  o  fobredito  perfume,  ou  outro  mais 
forte.  Havendo  de  tocar  o  pulfo ,  ou  ou¬ 
tra  parte  do  apéftado,  lavaráo  primeiro  os 
dedos  com  vinagre ,  e  faráô  o  mefmo  lo¬ 
go  que  tiverem  tocado  o  dito  enfermo. 

Também  fervirá  de  prefervativo  ufar 
das  paílilhas  feguintes.  Tomem-fe  duas 
onças  de  Erva  Angélica ,  duas  de  Zed ca¬ 
ria  ,  duas  de  Cafca  de  Limão  hem  Jecca , 
huma  onça  de  Alcanfor ,  e  outra  de  Aíme- 
cega  ,  e  reduzido  tudo  a  pó  fe  incorpore 
com  Goma  de  Adraganto,  desfeita  em  vi- 
;  nagre, 
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nagre,  e  façao-íe  paíiilhas  para  trazer  fem- 
pre  na  boca. 

No  caíb  de  íe  nao  poderem  fazer  eílas 
paíiilhas ,  fe  poderá  ufar  das  raizes  de  al¬ 
gumas  plantas ,  depois  de  infundidas  por 
algum  tempo  em  bom  vinagre ,  as  quaes 
fe  traga Ô  ordinariamente  na  boccaem  lu¬ 
gar  das  paíiilhas.  Entre  as  raizes  tem  par¬ 
ticular  virtude  prefervativa  da  Peíle  as  de 
Angélica ,  ■Anitoloclúa  ,  Genciana  ,Valc- 
riana,  Enula  Campana ,  e  Z edoaria.  Tam¬ 
bém  ferá  de  grande  utilidade  maíligar 
Cravo  da  índia  ,  e  Bagas  de  Zimbro. 

Sobre  tudo  fe  deve  evitar  o  trato  fa¬ 
miliar  com  peífoas  infeclas ,  ainda  que  pa¬ 
rentes  muy  chegados ,  nao  devendo  eílen- 
der-fe  a  amizade  ,  e  parentefco  ,mais  que 
a  procurar-lhe  todo  o  remedio  poflivel, 
que  nao  coníiíle  em  huma  affiílencia  pef 
foal  e  continuada.  Da  mefma  forte  fe 
nao  deve  ufar  dos  moveis  daquelles ,  que 
ao  depois  cahírao  enfernos ;  porque  pode¬ 
rão  ter  já  contrahido  o  mefmo  contagio,  e 
communica-Io  infelizmente  aos  que  fe  fer- 
virem  delles. 


Evite- 


3 z  Tratado  Sobre  os  Meyos 
Evite-fe  também  o  mais  que  for  poífi- 
vel  o  encontro  com  os  carros ,  que  leva 6 
as  immundicias  para  fóra  da  Cidade ,  e 
com  os  enterros  dos  que  fallecêrao  de  Pe¬ 
ite  $  porque  álem  de  fer  eíta  viíla  mui¬ 
to  ingrata ,  pode  também  vir  a  fer  muy 
damnofa ,  communicando-fe  pelo  Ar  al¬ 
guma  infecção  ,  ou  cauíando  algum  affe- 
éto  melancólico  nas  peíToas  de  tempera¬ 
mento  menos  alegre,  e  por  eíta  caufa  mais 
difpoítas  a  receber  o  contagio,  ou  a  arrifi 
car-íe  a  huma  cura  mais  difficil. 


CAPITULO  XIII. 

Do  Tribunal  ãa  Saude. 

As  Cidades,  em  que  defgraça- 
damente  tiver  entrado  a  Peite, 
fe  deve  erigir  por  ordem  do  So¬ 
berano  hum  Tribunal  particular,  para  pro¬ 
ver  ao  feu  remedio  ;  fe  naÕ  he  que  eíte 
importante  cuidado  fe  queira  fiar  dos  Mi- 
niítros  Ordinários  do  Senado  :  mas  ainda 
neíte  cafo  ferá  melhor  formar  huma  junta 

parti- 
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particular  de  alguns  deftes  Miniftros  $  os 
quaes  íeparadamente  de  outros  negocies 
cuidem  ío  na  cura  de  hum  mal  taõ  con- 
tagiofo. 

Devem-fe  eícolher  para  e lie  effei- 
to  pelToas  de  conhecida  probidade ,  de 
boa  capacidade  ,  e  talento  ,  e  de  gran¬ 
de  adividade ,  zelo ,  e  caridade  ,  fem  at- 
tender  precifamente  á  fu  a  nobreza ,  pó¬ 
lios  ,  ou  lugares ,  que  occupao  $  fendo 
que  naó  deixará  de  fer  conveniente ,  que 
neíle  Tribunal  entrem  também  peíToas 
de  mayor  audoridade  ,  e  reípeito  ,  para 
que  affim  íe  executem  mais  promptamen- 
te  as  fuas  ordens.  Nelle  devem  entrar 
também  alguns  Médicos  ,  e  algum  Ci¬ 
rurgião  ;  pois  que  a  incumbência  deíle 
Tribunal  he  promover  a  cura  dos  enfer¬ 
mos  ,  e  impedir  a  exteníaô  do  contagio. 
Naó  devem  fer  demafiados  os  Miniftros, 
para  que  com  a  variedade  dos  pareceres 
íe  naó  dilatem  as  refoluçoês ;  nem  taÓ 
poucos ,  que  com  a  falta  de  algum  fe  fuA 
penda  a  prompta  deliberação,  que  he  pre- 
cifo  tomar  em  matéria  de  tanto  pêío  ;  e 

E  affim 
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affim  fe  póde  reduzir  o  feu  numero  a  8 .  ou 
io.  Miniftros»  >  ^  !  / 

'íi-  Efte  Tribunal  deve  fer  de  tal  forte 
au&orizado  pelo  Soberano  ,  que  géral  e 
promptámente  ;  fe  obedeça  ás  fuas  Or¬ 
dens  ,  fem  fer  neceífario  recorrer  a  Çon-i 
fui  tas ;  porque  neífe  meyo  tempo  hirá  d 
mal  ganhando  forças,  e  dilatando-fe  cada 
vez  mais  o  mal ,  que  fe  defeja  atalhar.  " 

Delle  dependerá  o  eftabelecer  os  Cór-“ 
1 

pos  da  Guarda  ;os  lugares,  em  que  fe  had 
de  pôr  aS  Barreiras  ;  o  nomear  os  Guardas 
da  Saude ;  o  determinar  os  feus  póftos, 
e  quartéis,  e  o  Regimento ,  que  devem 
Obfervar.  - 

Da  mefma  forte  eílará  por  fu  a  conta' 
o  difpôr  a  habitaçao  dos  Miniftros  Eccle- 
fiafticos ,  para  a  adminiftraçao  dos  Sacra¬ 
mentos  ;  e  a  efcolha  dos  Médicos  para  a 
aífiftencia  dos  feridos.  Affim  também  a 
nomeaçao  e  numero  dos  Enfermeiros ;  a 
difpofiçao  dos  Cemitérios;  e  o  deputar  as 
peífoas  neceífarias  para  o  enterro  dos 
mortos.  ‘  ]  t  -i 

'  Do  méfmo  Tribunal  dependerá  tam-* 
n. á  bem 
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bem  abfolutamente  o  modo  de  prover  a 
íubfiftencia  dos  vivos ,  mandando  bufcar 
fóra  da  Cidade  tudo  o  que  for  neceíTario 
para  o  Teu  fuftento  com  o  exame  e  cauté- 
la  neceíTaria  :  na  o  permittindo  que  os 
atravefíadores  fe  fechem  com  os  trigos, 
farinhas ,  azeites,  manteigas,  e  outros  ge- 
neros ,  antes  tenhaõ  os  almazens  abertos, 
e  tudo  por  preços  competentes.  De  ou¬ 
tra  forte  pereceriao  os  habitadores  por 
dous  caminhos ,  o  da  Pefte,  de  que  eftao 
ou  ameaçados ,  ou  infedos ;  e  o  da  fome, 
a  que  fem  efta  prevenção  ficariao  expo- 
ftos.  Será  também  muy  conveniente,  que 
os  mantimentos ,  que  vierem  de  fóra ,  fe 
repartao  logo  por  differentes  Bairros, para 
mayor  commodidade  dos  moradores ,  que 
no  tempo  da  Pefte  nao  poderáo  ter  todos 
os  criados  neceflarios ,  para  os  mandarem 
bufcar  a  partes  muy  diftantes.  * 

Por  conta  do  mefmo  Tribunal  corre¬ 
rá  também  a  expulfaÓ  dos  vagabundos ,  e 
a  reclufaó  dos  pobres,  e  mendigos  ,  como 
já  d i (Temos  acima ,  a  limpeza  das  ruas ,  o 
aífeyo  dos  Hofpitaes ,  e  o  bom  provimen- 
*  E  2  to  das 
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to  das  Boticas ,  fazendo  que  com  exa&à 
diligencia  fe  examinem  os  ingredientes  ,  e 
os  íimples ,  e  fe  renovem  aquelles,que  po¬ 
dem  ter  perdido  a  a&ividade,  e  a  virtude 
com  o  tempo.  -  I 

Sobre  tudo  deve  haver  grande  vigi¬ 
lância  fobre  os  moveis  dos  apéftados,ínan* 
dando  fechar  as  portas  das  cafas ,  em  que 
fallecêrao  os  feus  moradores;  fazendo  pôr 
algum  íignal  nas  portas,  ou  janellas,  onde 
ha  enfermos;  e  alguma  vez  fazendo  fe¬ 
char  certas  ruas  com  cadeyas.  -  •  > 

E  porque  fempre  ha  tranfgreífores 
das  leys  mais  fantas  ,  deve  o  mefmo  Tri¬ 
bunal  attender  muito  ao  feu  caftigo  ,  im¬ 
pondo  ,.e  fazendo  executar  promptamen- 
te  as  penas ,  que  tiver  permittido  o  Sobe¬ 
rano  ,  que  convêm  fejaô  rigorofas ,  e  que 
nefla  matéria  naõ  intervenha  o  menor 
defcuido  ;  pois  que  muitas  vezes  da  pou¬ 
ca  a&ividade,  ou  infiel  procedimento  dos 
Miniftros  fubal ternos,  procede  a  ruina  in¬ 
teira  de  huma  Cidade.  1 


■V 
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CAPITULO  XIV. 

Da  repartição ,  que  deve  haver  nos  Bair- 
'  ros  ,  e  nomeaçao  dos  Capitaes  para  ejie 

ejfeito ,  e  da  Jiia  obrigação.  ■> 

:  . 

Ara  melhor  execução  das  difpo- 
íiçoes  defte  Tribunal ,  deve  elle 
nomear  hum  Capitao  em  cada 
Bairro  ,  ou  hum  CommiíTario  da  Saude,  o 
qual  faça  executar  promptamente  tudo  o 
que  o  Tribunal  tiver  ordenado  ;  e  lhe  dê. 
conta  todos  os  dias  com  inteira  individua¬ 
ção  do  que  lucceder  em  cada  Bairro  $  do 
numero  dos  mortos,  e  dos  doentesjda  cui- 
dadofa  aííiílencia  nos  Hofpitaes  ;  da  boa* 
ou  má  adminiílraçaô  dos  mantimentos  5  e 
geralmente  de  tudo  o  que  pertence  á  fau- 
de ,  e  bem  publico.  E  fendo  o  Bairro  de 
grande  extenfao  ,  ferá  conveniente  repar¬ 
tir  as  ruas ,  nomeando  outro  Capitao  ,  ou 
ÇommiíTario  das  ruas ,  que  fe  tiverem  fe* 
parado ;  o  qiial  poderá  tomar  o  nome  da 
Igreja  ,  ou  Fabrica  principal ,  que  houver. 

.. .  .,j  no  feu 
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no  Teu  diftriêlo  ,  para  fe  diítinguir  do  ou¬ 
tro  Capitao  do  mefmo  Bairro. 

Eftes  Capitaés  devem  fer  affiftidos  de 
alguns  Soldados ,  ou  Criados ,  pagos  por 
conta  do  publico ,  a  fim  de  informarem 
os  ditos  Capitaés,  ou  CommiíTarios, de  tu¬ 
do  o  que  fucceder  nos  feus  Bairros;  e  con¬ 
vêm  que  tenhao  falario  muy  avantejado, 
para  que  cumpraÔ  fielmente  as  fuas  obriga¬ 
ções  ,  e  fe  nao  deixem  levar  da  miferia,ou 
da  cobiça, encubrindo  o  que  devem  decla¬ 
rar,  e  permittindo  fe  obre  contra  o  Regi- 
mento.  Devem  também  impedir  os  rou¬ 
bos, e  quaefquer  outros  crimes,  que  coftu- 
mao  fer  muy  frequentes  no  tempo  da  Pe- 
íle;  e  prefos  indifpenfavelmente  os  delin¬ 
quentes,  leva-los  á  prefença  do  Capitao; 
o  qual  dará  conta  ao  Tribunal,  para  que 
arbitre  rigoroíamente  o  feu  caíligo. 

Seria  também  de  grande  utilidade , 
para  facilitar  a  prompta  informaçaõ  dos 
Capitaés  dos  Bairros, que  elles  repartiífem 
as  ruas  por  alguns  Sargentos ,  ou  Cabos 
de  Efquadra  ,  para  lhes  darem  difiinêla  re- 
laçaÕ  de  tudo  o  que  fe  paífa  ;  e  em  falta 
1  1  deíles 
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deftes  fe  póde  efcolher  hum  morador  de 
cada  rua,  a  que  fe  dê  a  mefma  commiíTao. 

•  Se5ldo  neceíTario  fechar  algumas  ruas, 
por  nao  haver  outro  commodo  para  Ho- 
fpital  dos  apéílados ,  ferá  obrigado  cada 
hum  dos  ditos  Sargentos ,  ou  moradores 
para  ido  efcolhidos  ,  hir  Viíitar  varias  ve* 
zes  no  dia  as  ditas  ruas ,  ufando  de  huma 
Campainha,  que  firva  de  avifo ,  de  que  fe 
vai  tirar  informaçaô  das  peífoas  enfer-? 
mas ,  e  de  que  fe  vai  levar  a  fubfiftencia 
neceíTaria  ás  que  eftao  reclufas  ;  mas  nao 
lie  precifo  que  entrem  nas  cafas,  em  que 
reyna  o  contagio ;  antes  por  beneficio  de 
hum  cefto,  cabaz, ou  alcofa,  prefa  a  huma 
corda  das  janellas,  fe  lhes  adminiftrará  ti# 
do  o  que  for  neceífario  ,  deixando  entrar 
ConfeíTores,  Médicos,  Cirurgiões ,  e  En¬ 
fermeiros,  para  a  cura  efpiritual,  e  tempo* 
ral  dos  apéftados }  e  fazendo  fahir  a  certas 
horas  (e  ferá  melhor  que  feja  de  noite,  em 
carretas  cubertas)  as  immundidas,  que 
houver  nas  ditas  cafas ,  e  os  corpos  dos 
que  tiverem  fallecido ,  para  fe  lhes  dar  fe-i 
pultura  no  Cemiterio  deítinado.  V> 

*  -*  Alem 
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Alem  da  vigilaneia  dos  ditos  fubalter- 
nos  deve  o  Capitao  do  Bairro  viíitar  pe A 
foalmente ,  ao  menos  de  tres  em  tres  dias, 
todas  as  ruas  do  feu  diílriólo ,  para  fe  in¬ 
formar  com  mais  efpeci alidade  do  eítado, 
em  que  fe  achao  os  mora  dores, como  tam¬ 
pem  fe  faõ  affiílidos  dos  Subalternos  com 
a  caridade ,  e  providencia  precifa. 


CAPITULO  XV. 

Da  providencia  dos  Magljlrados  para  a 
defpefa  em  tempo  de  Pejle. 

TAnto  para  a  cura  dos  enfermos, 
'  como  para  a  fubíiílencia  dos  mo¬ 
radores  pobres ,  e  para  os  falarios 
dos  Officiaes ,  que  fe  empregao  em  bene¬ 
ficio  da  Saude  ,  deve  o  Soberano,  ou  Ma- 
giílrado ,  a  quem  toca ,  acudir  prompta- 
mente  com  o  foccorro  do  dinheiro ,  para 
que  fe  naÔ  padeçao  dous  males  ao  mefmo 
tempo.  Eíla  promptidaÕ  fe  faz  muy  pre¬ 
cifa  j  porque  em  falta  da  fubíiílencia  ne« 

ceifaria 
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ceíTaria  ufará  a  gente  pobre  de  alimento 
nocivo ,  e  paflará  a  commetter  roubos  pe¬ 
las  cafas  dos  apertados  ,  e  a  apropriar-fe 
das  roupas ,  e  moveis,  que  acharem. 

NaÔ  ha  duvida  ,  que  efta  neceflaria 
providencia  traz  comfigo  huma  defpefa 
muito  grande  ;  mas  deve  advertir  o  Sena¬ 
do  ,  que  muito  mayor  ferá  a  fua  perda 
com  a  morte  dos  moradores  ;  porque  com 
a  fua  falta  fe  diminuiráõ  as  fuas  rendas, 
fendo  menos  as  impoíiçoés ,  licenças  ,  e 
condemnaçoés ,  de  que  tira  grande  lucro  $ 
álem  da  obrigaçaô ,  que  lhe  impõem  a  ca¬ 
ridade,  de  naõ  deixar  os  pobres  ao  defam- 
paro ,  permittindo  que  pereçao  por  falta 
de  foccorro.  Nertas  occartoês  he  que  faõ 
licitos  os  empenhos  do  Senado  ,  muito 
mais  do  que  para  fazer  obras  publicas ,  de 
cuja  fabrica  fe  naõ  fegue  a  faude ,  mas  fd 
o  adorno  das  Cidades. 


CAPI 
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capitulo  XVI. 

Da  fabrica  dos  Hofpitaes  para  o  tempo 

de  Pejle. 


AS  u  m  m  a  facilidade  com  que  fe 
communica  infelizmente  a  Pe- 
íle,  moílra  que  deve  haver  hum 
lugar  feparado ,  em  que  fe  recolhaÕ  os 
doentes ,  para  naõ  inficionarem  o  mais 
povo ,  e  reduzirem  a  miferavel  eílado  to¬ 
da  huma  Cidade.  Mas  naõ  bailará  hum 
fó  Hofpital  para  eíle  effeito  ,  fendo  tres 
os  differentes  eilados ,  em  que  fe  póderri 
confiderar  os  enfermos  ;  afaber  :  os  que 
adualmente  eílao  feridos  do  contagio ;  os 
que  fe  achao  já  convalefcentes ;  e  os  que 
faÕ  fufpeitos  de  Peíle.  A  razao  natural 
o  eflá  diótando  5  porque,  eílando  juntas  as 
peífoas  deftes  tres  eilados ,  ferá  quaíi  im- 
poffivel  que  o  mal  fe  nao  communique  a 
todos.  Os  fufpeitos  de  Peíle  viráõ  a  fer 
apéilados  verdadeiros  •,  e  os  convalefcen¬ 
tes  viráõ  a  recahir  no  mefmo  mal ,  de  que 

Ia  r* 

hiao 
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hiaÕ  livrando.  Eíla  juíta  reflexão  nos  per- 
fuade  a  que  fe  devem  fazer  tres  Hofpitaes 
difFerentes  $  ou  ao  menos  fabricar  hum 
Hofpital  taÓ  vafto ,  que  pofla  haver  nelle 
tres  andares ,  ou  quartos  bem  feparados, 
com  tres  diverfas  ferventias ,  para  os  tres 
fins ,  que  temos  apontado. 

Para  aflento  de  qualquer  Hofpital  fe 
deve  efcolher  hum  lugar  feparado  da  po¬ 
voação,  em  íitio  alto,  fecco,  e  fem  padra- 
flo  algum  da  parte  do  Norte ,  iflo  he,  fem 
que  por  eíla  parte  haja  nem  montanha, 
nem  bofque  ,  mata ,  ou  grande  arvoredo, 
que  lhe  tire  a  correnteza  do  Ar ;  pois  que 
o  Vento  Norte  he  o  que  mais  purifica  os 
lugares  infectos.  Será  também  de  grande 
utilidade,  poder-fe  fabricar  na  vizinhança 
de  algum  Rio  ,  ou  Canal  de  agua  corren¬ 
te  ,  para  facilitar  a  lavagem  da  roupa  dos 
apéílados ,  e  evitar  que  a  agua ,  que  tiver 
fervido  a  efte  triíle  minifterio ,  fe  naÕ  lan¬ 
ce,  nem  efpalhe  pelas  ruas ,  nem  fique  en¬ 
charcada  em  nenhuma  parte. 

Efcolhido  o  fitio  para  a  fundaçaõ  do 
Hofpital ,  fe  levantará  hum  edifício  qua* 

F  2  drado 
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drado  ;  o  qual  feja  cercado  de  hum  recin¬ 
to  de  muro  de  tal  altura ,  que  fe  naõ  poíTa 
fubir  a  elle,  e  afFaílado  do  corpo  principal 
do  Edifício  quinze, ou  vinte  palmos,  a  fím 
de  impedir  que  de  fora  naõ  entre  coufa 
alguma,  fenao  pelas  portaspque  fe  houve¬ 
rem  praticado ;  nem  também  fe  receba 
nada  dos  apertados ,  e  fe  lhes  naõ  pofTa 
fallar  de  perto  lem  licença  dos  Guardas,  e 
Enfermeiros. 

As  cafas  para  os  a&ualmente  aperta¬ 
dos  devem  fer  fabricadas  da  parte  do  Nor¬ 
te  ,  e  do  Poente ;  e  as  dos  Officiaes  do 
Hofpital  da  parte  do  Nafcente.  No  q  re- 
fpeita  á  parte  do  Meyo  dia  deve  haver  em 
lugar  de  cafas  hum  corredor  ao  menos 
de  15.  palmos  de  largo  ,  para  pafleyo  ,  e 
divertimento  dos  que  alli  eftaõ  reclufos.’ 

Para  o  ufo ,  e  ferviço  deftas  cafas  íe 
ha  de  praticar  hum  corredor ,  como  fe  ufa 
nos  Morteiros ,  e  Conventos ,  ao  menos 
de  15.  palmos  de  largo  pelas  tres  partes, 
em  que  eftao  as  portas  das  ditas  cafas ,  o 
qual  vá  enteftar  com  o  outro  corredor, 
que  efíiver  ao  Meyo  dia  $  para  que  de  to¬ 
da 
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da  a  parte  poífaõ  os  apéílados  hir 
dito  pafleyo. 

As  ditas  cafas  dos  apéílados  haS  de 
ter  ao  menos  15.  palmos  em  quadro,  com 
huma  janella  proporcionada  para  o  Nor¬ 
te,  ou  Poente  5  pois  que  como  já  d i (Te¬ 
mos,  a  parte  do  Meyo  dia  nao  tem  calas, 
fenao  hum  corredor ,  em  que  os  apéílados 
íe  divirtao.  Neílas  cafas  deve  haver  outra 
janella  pequena  junto  da  porta ,  a  fim  de 
poder  adminiílrar  aos  doentes  algumas 
coufas  de  que  neceffitem  ,  íem  que  feja 
precifo  entrar-lhe  nas  cafas. 

A  parte  do  Levante  he  para  o  aloja¬ 
mento  dos  Officiaes  do  Hofpital ;  e  deíla 
mefma  parte  deve  eílar  o  alojamento  dos 
Sacerdotes  ,  que  houverem  de  affiílir  aos 
apéílados ,  cujas  cafas,  dando  lugar  o  fitio 
para  ifio,  devem  fer  mayores,e  mais  com- 
modas,  que  as  outras.  A  eíle  mefmo  afpe- 
âo  do  Levante  hao  de  eílar  a  Botica  ,  o 
Celeiro  ,  ou  Difpenfa  ,  aCafa  daRoupa- 
ria  ,  e  algum  almazem  ,  em  que  fe  guar¬ 
dem  os  moveis ,  que  podem  vir  a  fer  ne- 
ceífarios  para  0  ufo  do  Hofpital, 


lograr  o 


As 
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As  mais  Officinas  do  Hofpital  fe  de¬ 
vem  fabricar  com  todo  o  commodo ,  que 
for  poftivel ,  apartando-as  o  mais  que  pu¬ 
der  fer ,  do  alojamento  dos  aótualmente 
apéftados  ;  e  naõ  ferá  defeito  na  Arquite- 
étura  o  que  for  para  mayor  beneficio  dos 
.doentes  ,  e  para  mayor  cautela  dos  que 
lhes  aftiftem. 

Para  o  ferviço  do  Hofpital  haverá 
duas  portas ,  huma  da  parte  do  Norte  ,  e 
outra  da  parte  do  Levante.  A  porta  da 
parte  do  Norte  ferá  a  entrada  principal;  e 
por  ella  fe  receberáõ  os  viveres  ,  e  tudo  o 
mais  de  que  fe  neceífitar  para  a  fubfiften- 
cia ,  e  commodo  dos  que  eftao  recolhidos 
dentro;  e  por  ella  fe  íèrviráõ  também  os 
que  vierem  fallar  aífim  aos  Officiaes,como 
aos  doentes.  A  alguns  paflbs  deíla  porta 
deve  haver  huma  eftacada ,  para  deter  a 
gente ,  que  vier  de  fora ,  e  para  alojamen¬ 
to  dos  Guardas  da  Saude  ,  e  das  pef- 
foas,que  houverem  de  examinar  os  Pafla- 
portes. 

A  outra  porta  ha  de  fer  pela  parte  do 
Levante,  e  por  ella  entraráõ  os  apéftados, 

e  fahi- 
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e  fahiráõ  os  enterros ,  e  tudo  o  mais  que 
fe  houver  de  deitar  fora  do  Hofpital;  e 
efta  porta  fe  deve  chamar  a  Porta  dos 
doentes. 

No  que  refpeita  á  fabrica  dos  Hoípi- 
taes  já  temos  dito  em  outro  lugar,  que  he 
muito  mais  conveniente  que  haja  tres 
Hofpitaes  diverfos ,  para  evitar  melhor  a 
communicaçao  de  mal  taõ  perniciofo.  No 
cafo  porém  de  fe  na 6  poderem  fabricar  os 
ditos  tres  Hofpitaes,  fe  deve  fabricar  hum 
com  tres  andares  differentes  ,  para  as  tres 
íeparaçoes ,  que  deve  haver  ;  a  primeira 
para  os  a&ualmente  apé (lados ;  a  fegunda 
para  os  fufpeitos  de  contagio  ;  e  a  terceira 
para  os  convalefcentes.  Para  a  boa  fer- 
ventia  deites  tres  andares  fe  devem  prati¬ 
car  efcadas  nao  por  dentro ,  mas  por  fora 
do  Edifício  ;  porque  aífím  fe  evitará  a 
communicaçao  de  hum  andar  com  outro; 
e  nao  feráo  viílos  de  nenhuma  parte  os 
corpos  que  fe  levaÔ  a  fepultar ,  nem  as 
immundicias ,  que  fe  mandaô  deitar  fora, 
o  que  tudo  pode  caufar  horror,  e  perigo 
de  infecção. 

-  '  Em 
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Em  cada  hum  deíles  andares  Te  deve 
obfervar  o  mefmo  que  acima  fica  dito  ;  e 
em  cada  hum  delles  deve  haver  alojamen¬ 
to  para  os  Sacerdotes ,  Médicos ,  e  Cirur¬ 
giões  aííiílentes ,  para  Botica  ,  Difpenfa, 
Cozinha ,  e  mais  Officinas  5  porque  defte 
modo  ferao  mais  bem  foccorridos  os  en- 

* 

fermos.  O  ultimo  e  o  mais  alto  deve  ler 
para  os  apéftados ,  para  que  exhalem  mais 
facilmente  os  efpiritos  do  veneno  $  o  que 
fe  naÕ  poderá  confeguir  ficando  no  andar 
de  baixo  :  antes  fe  poderáõ  communicar 
eílès  perniciofos  efpiritos  aos  que  aloja¬ 
rem  nos  andares  de  cima. 


CAPITULO  XVII. 

Da fabrica  da  Capella  -para  0  Hofpital 

dos  apèjlados. 


PAra  que  os  apéftados  poflaÓ  affi- 
ftir  ao  fanto  Sacrifício  da  Miífa 
fe  deve  fabricar  huma  Capella, 
cuja  entrada  feja  pela  parte  do  Meyo  dia. 
O  interior  defta  Capella  he  mais  para  os 

Offi- 


Da  Preservaçaó  da  PESTE.C^.17.  49 
Officiaes  do  Hofpital,  do  que  para  os 
apertados ;  e  affini  fe  hao  de  praticar  nas 
tres  partes ,  que  refpeitaÕ  o  Norte ,  o 
Nafcente,e  o  Poente, tres  Altares  encofta- 
dos  ás  paredes  da  dita  Capella  pela  parte 
de  fora ,  onde  fe  celebrará  MiíTa  repetidas 
vezes ,  a  fim  de  que  os  apertados  a  poifaoi 
ouvir,  ou  das  fuas próprias  cafas,  ou  dos 
corredores  que  as  cercão. 

Sendo  o  Hofpital  de  tres  andares  hao 
de  acompanhar  as  paredes  da  CapelJa  to¬ 
da  a  altura  do  Edifício  5  e  nellas  fe  hao  de 
levantar  também  Altares  na  mefma  for¬ 
ma  ,  para  que  os  doentes ,  que  alojaó  nos 
andares  de  cima ,  poífaô  também  cumprir 
com  o  preceito  da  Igreja. 


G 
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CAPITULO  XVIII. 


Do 


ara 


os  ave. 


s. 


Ara  Cemiterio  dos  apéítados  íe 
deve  efeolher  algum  fitio  em  pou¬ 
ca  diftancia  do  Hofpital ,  fendo» 
mais  conveniente ,  que  íej a  fora  delle. 
Naô  havendo  porem  commodidade  para 
ifíb ,  fe  fará  dentro  do  recinto  do  mefmo 


Hofpital ,  mas  com  baílante  feparaçao  do 
corpo  principal  do  Edifício.  Nas  covas/ 
Ou  Valias ,  que  fe  abrirem,  fe  porá  cuida¬ 
do  ,  em  quefejaô  cõmpetehtemente  pro¬ 
fundas  ,  e  que  nao  tornem  a  abrir- fe  para 
íèpultura  de  outros.  Nao  fe  permitta  ,  fe 
enterrem  os  cadaveres  com  caixões  •,  por¬ 
que  aífím  fe  confumiráo  os  corpos  mais 
deprefía ,  efpedalmente  lançando-lhes  al¬ 
guma  porção  de  cal.  Succedendo  fer  o 
defunto  pefíba  de  mayor  diílinçaÔ  ,  po¬ 


derá  hir  em  caixao  de  chumbo  bem  fol- 
dado  ;  mas  com  a  advertência  ,  que  no 
mefmo  chumbo  íe  grave  huma  declara- 

•ü  çao. 
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çao,  de  que  a  tal  peíToa  falleceo  de  Pefte, 
a  fim  de  que  em  nenhum  tempo  fe  uíe  da- 
quelle  material.  Já  fe  tem  dito  em  outro 
lugar ,  que  eíles  enterros  fe  devem  fazer 
de  noite  ,  e  que  as  tumbas  ,  ou  efquifes 
devem  hir  cubertos ,  tanto  para  evitar  o 
perigo  da  infecção  ,  como  o  horror ,  que 
caufa  eíla  vifta.  Os  Coveiros  ufem  de 
alguns  ganchos  compridos  ,  com  que  lan¬ 
cem  os  cadaveres  na  fepultura;expondo-os 
depois  ao  ar  para  mayor  cautela:  e  naÕ  fe 
aproveitem  de  coufa  alguma,  que  perten¬ 
ça  aos  corpos  apéítados.  t 


CAPITULO  XIX. 

«  '  r  c  r\  .  , 

,  V  €  .  ■  <r  • 

Do  refguardo  ,  que  deve  haver  com  as  ca- 
1  fas,e  moveis  dos  que fallecèrao  de  Fe  fie. 


V erdadeira  cautela  pedia,  que 
fallecidos  de  Peíle  os  morado¬ 
res  de  algumas  cafas ,  fe  lhe  pu¬ 
fe  fie  logo  o  fogo ,  e  a  todo  o  movei ,  que 
«ellas  fe  acha  fie  j  mas,  porque  iílo  fe  nau 
(  G  2  pode. 
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pode  praticar  ordinariamente,  fem  o  peri¬ 
go  de  fe  eílender  o  incêndio  ás  calas  vizi¬ 
nhas  ,  que  ainda  fe  naõ  fuppôem  infeêlas, 
fe  praticará  o  que  dizemos  abaixo. 

Tirar-fe-haÔ  das  ditas  caías  os  mo¬ 
veis,  que  houver  nellas ,  capazes  de  con- 
trahir  contagio ,  efpecialmente  cama ,  ve- 
ílidos ,  e  mais  roupa ,  ufando  de  ganchos 
compridos,  com  que  fe  arraftem  eftas  cou- 
fas  $  e  todas  ellas  ferao  levadas  fóra  da  Ci¬ 
dade  ,  onde  fe  queimem  com  toda  a  cau¬ 
tela.  Affim  fe  deve  fazer  de  tudo  o  que 
tiver  fervido  ao  apéítado,ou  que  elle  tiver 
tocado  depois  de  enfermo ,  excepto  o  que 
for  de  ouro ,  prata  ,  ou  outro  metal  $ 
porque  iílo  bailará  que  fe  lave  muitas 
vezes. 

Defpejadas  as  cafas  do  modo  que  di¬ 
zemos  ,  fe  lhes  fecharáo  as  portas  com 
traveífas  ,  a  fim  de  que  ninguém  entre  a 
vê-las ,  nem  a  habita-las  5  e  ficaráo  affim 
pelo  efpaço  de  quarenta  dias  :  acabado  o 
qual  termo  fe  ufará  dos  perfumes  preciios 
para  purifica-las  ,  a  fim  de  que  fe  poífao 
habitar  de  novo  j  e  fem  eíla  deligencia  fe 
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nao  confentirá  que  fe  abrao.  Para  mayor 
-  fegu  rança  fe  coíluma  em  algumas  partes 
mandar  picar  as  paredes  defias  caías ,  e 
reboca-las ,  e  guarnece-las  de  novo.  Para 
a  madeira  porem  dos  fobrados ,  portas  e 
janellas  bailará  o  perfume  coílumadomor- 
que,como  fao  de  matéria  mais  poroíã, po¬ 
derá  o  perfume  obrar  inteiramente  o  feu 
effeito. 


CAPITULO  XX. 

Do  perfume  precifo  para  purificar  as  ca- 
Jas ,  onde  houve  apéfiados. 


AInda  qUE  o  nofío  intento  nao 
feja  tratar  aqui  da  qualidade 
dos  perfumes ,  com  que  fe  de¬ 
vem  purificar  as  cafas  infe&as ,  pois  que 
eílas  receitas  pertencem  a  Médicos  de 
prohíTao  5  nao  deixaremos  com  tudo  de 
apontar  aqui  hum  perfume,  que  recei¬ 
ta  Monf.  Manget ,  Medico  da  Camara 
d’EI-Rey  da  Pruííia ,  no  feu  Tratado  da 

Peíle, 
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Pefte ,  de  que  elle  ufava  com  feliz  fuc- 
ceíTo. 

-  Primeiramente ,  nao  fendo  a  cafa  la* 
drilhada ,  nem  lageada ,  deve  haver  hum 
alguidar  grande ,  em  que  fe  lancem  as 
drogas  do  perfume,  para  evitar  nao  fucce- 
da  algum  incêndio  ;  e  eíle  alguidar  deve 
fer  muy  bem  barrado ,  para  que  nao  ar¬ 
rebente  com  a  quentura.  Devem-fe  tirar 
da  cafa  aquelles  moveis, que  nao  neceííitaô 
de  perfume  tao  violento ,  e  fechar-fe  muy 
bem  todas  as  janellas  e  portas  da  dita  ca¬ 
fa  ,  excepto  alguma  ,  por  onde  fe  quizer 
cpmmujiicar  o  fumo  a  outra  cafa  coti- 
tigua.  . 

Nefte  alguidar  fe  deve  lançar  por  la- 
flro  huma  grande  quantidade  dé  faréllos, 
que  feja  amétade  dos  que  fe  apontao  na 
receita;  e  fobre  elles  fe  vao  deitando  as 
drogas,  bem  pifadas ,  e  moídas ,  as  quaes 
fe  cubrao  ao  depois  com  femelhante  quan¬ 
tidade  de  faréllos.  Tudo  ifto  fe  deve  re¬ 
volver  muy  bem  com  huma  pá ,  para  que 
fiquem  as  drogas  miíluradas  5  as  quaes  faõ 
as  que  fe  íèguem : 


( 

\ 


Enxo- 
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Enxofre . Arrat.  6. 

,  .  y  ••  •  t 

1  ez ..  .  ..  .........  A 1 1  at .  6. 

Antimonio . . . .  .  Arrat.  4. 

Ouropimenta . Arrat.  4. 

Arfenico  . . Arrat.  1. 

•  Cinabrio . Arrat.  5. 

Sal  Ammoniaco  .  .  ...  Arrat.  } . 

Lithargyrio  .  . . . Arrat.  4. 

AíTafetida .  .........  Arrat.  5. 

Cominhos ..  ......  ,  Arrat.  4. 

Euphorbip ....  . ....  Arrat.  4. 

Pimenta .  v . ■_  Arrat.  4. 

Gingibre .,.  ........  Arrat.  4. 

Farellos ....  ........ .  Arrat.  yo 
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Advirta- fe  que  eíles  Arráteis  fao  de  12. 
onças,  como  fe  receita  na  Medicina. 

Diípofto  o  perfume  na  forma  que  te¬ 
mos  dito  ,  fe  lhe  lance  ainda  alguma  pa¬ 
lha  ,  ou  feno  por  cima  ;  o  qual  fe  revolva 
«001  as  drogas ,  para  que  fe  lhe  atêe  o  fo¬ 
go  :  e  para  que  a  palha  ,  ou  feno  fe  naó 
queime  tao  depre/Ta  ,  ferá  bom  borrifa-lo 
moderadamente  com  vinagre.  Para  pôr 
fogo  ao  dito  perfume  fe  ufará  de  huma 
"  ;  tocha, 
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tocha,  ou  archote ,  pondo  o  dito  fogo  por 
tres  ou  quatro  partes.  Affim  que  o  fogo 
eítiver  ateado  fe  retirará  a  peífoa  que  o  ti¬ 
ver  pofto ,  e  fechará  a  porta  da  cafa ,  ten¬ 
do  pofto  grande  cuidado ,  para  que  nao 
haja  greta  alguma,  por  onde  faya  o  fumoj 
e  ao  depois  fe  porá  hum  tal  fignal  na  por¬ 
ta  ,  que  todos  conheçao  que  he  cafa  que 
fe  perfuma ,  e  purifica. 

Pofto  o  perfume  deve  a  cafa  eftar  fe¬ 
chada  o  efpaço  de  tres  dias ,  no  fim  dos 
quaes  fe  pode  entrar  nella ,  e  abrir-lhe  to¬ 
das  as  janellas  ,  cheminés  ,  e  portas,  que 
tiver,  para  que  lhe  entre  o  Ar ,  e  ceife  o 
fortum ,  que  nafce  do  perfume. 

Feita  efta  precifa  diligencia  fepóde 
tornar  a  habitar  a  cafa  fem  nenhum  gene- 
ro  de  perigo ;  e  affim  mefmo  ufar  dos  mo¬ 
veis  ,  que  fe  tiverem  purificado. 

No  cafo  de  fe  querer  fazer  menor 
quantidade  de  perfume  fe  haÕ  de  dimi¬ 
nuir  á  proporção  as  drogas. 


CAPI- 
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CAPITULO  XXL 

Da fabrica ,  e  ufo  do  Lazareto. 


O  Sitio  do  Lazareto  deve  fer  fora 
do  povoado ,  em  terreno  fecco, 
alto ,  defcuberto  por  toda  a  par¬ 
te  ,  e  expoílo  principalmente  ao  Norte, 
que  he  o  afpe&o  mais  faudavel  de  todos, 
e  com  cujo  vento  íe  diffipao  melhor  os 
efpiritos  morbofos.  A  fua  extenfaõ  nos 
Portos  de  Mar  deve  fer  muy  vafta  t  pois 
póde  fucceder  ,  que  ao  mefmo  tempo  en¬ 
trem  varias  embarcações ,  cujas  fazendas 
neceífitem  de  Quarentena  j  e  nao  fer  con¬ 
veniente  ,  que  aquellas  que  a  começaô  a 
fazer,  fe  mifturem  com  as  outras ,  que  já  a 
tem  feito  por  algum  tempo.  Deve  o  feu 
recinto  fer  de  muro  alto ,  e  bem  fechado, 
e  cercado,  íe  for  poííivel,  de  algum  foífo, 
para  affim  fe  impedir  melhor  a  communi- 
caçao  com  os  que  efti verem  dentro.  Na 
porta ,  que  deve  fer  fó  huma ,  mas  de  lar¬ 
gueza  competente,  ha  de  haver  hum  Cor- 

H  po  de 
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po  de  Guarda;  e  nelle  hao  de  affiftir  Offi- 
ciaes  da  Saude  com  a  mefma  vígilancia, 
que  diflemos  na  entrada  do  Holpital. 

Aqui  fe  hao  de  expôr  ao  ar  de  dia  ,  e 
de  noite ,  as  fazendas ,  que  fe  tiverem  por 
íuípeitas ,  já  em  varandas  ,  já  em  ruas  ,  e 
já  no  mefmo  campo  ,  refgiiardando-as 
porem  da  chuva  ,  e  ainda  do  ar  húmido. 
Devem-fe  para  eíle  effeito  abrir  as  caixas , 
os  fardos,  e  ainda  as  peças  de  panno  ,  e 
faccas  de  tãa,  e  de  algodáõ ,  e  tudo  o  mais 
que  parecer  fufpeito  ,  para  que  o  ar ,  e  o 
Sol  o  poíTao  penetrar ;  nao  fe  contentan¬ 
do  de  arejar  os  pannos  por  huma  fó  par¬ 
te  ,  mas  tanto  pelo  direito ,  como  pelo 
aveíTo. 

Sendo  o  tempo  enxuto  e  fecco,  e  pre¬ 
cedendo  o  cuidado, que  temos  dito,  bafta- 
ráo  os  quarenta  dias  de  Quarentena  rigo- 
roía;  mas  reinando  ventos  do  Meyo  dia, 
e  ar  húmido ,  e  chuvoíò  ,  ferá  mais  acer¬ 
tado  fe  extenda  a  Quarentena  a  mais  tem¬ 
po  ;  o  que  fe  deve  regular  pelo  parecer 
dos  Médicos ,  como  também  pela  expe- 
riencia  dos  Guardas. 

Deve 
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Deve  haver  no  Lazareto  hum  Capi- 
tao  com  Officiaes ,  Soldados ,  e  Guardas 
competentes  5  os  quaes  fejaõ  peflbas  de 
muita  probidade ,  para  que  naÕ  confintao 
fahir  nada  para  fora  antes  de  acabada  a 
Quarentena ;  e  para  que  fe  obferve  em 
tudohuma  fumma  fidelidade,  enaôfuc- 
cedao  furtos  ,  e  defcaminhos  nas  fazen¬ 
das,  com  perigo  de  fe  communicar  o  con¬ 
tagio  ,  e  de  padecerem  os  donos  mayor 
perda ,  álem  do  trabalho ,  e  defpefa  de 
as  fazerem  levar  ao  Lazareto. 

Do  Capitaõ,  e  Officiaes  fubalternos 
dependerá  fazer  que  os  Soldados  ,  ou  ou¬ 
tras  peífoas  deputadas  para  efte  effeito, 
andem  de  dia ,  e  de  noite  em  patrulhas ,  e 
façao  abrir ,  e  arejar  as  fazendas  infeótas» 
ou  fufpeitas.  E  para  fegurança  de  que 
procederão  com  a  verdade,  que  fe  requer, 
he  conveniente  fejaô  avantjados  os  feus 
falarios ,  attendendo  taembem  ao  perigo, 
a  que  andaõ  expoftos. 

No  Corpo  da  Guarda ,  ou  affidencia 
dos  Officiaes  da  Saude ,  deve  haver  hum 
Official  ,  que  faça  fielmente  o' regido 

H  2  das 
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das  fazendas ,  apontando  em  hum  livro  a 
qualidade ,  e  o  numero  de  todas  as  que 
entraÕ,  confrontado  com  os  róes  das  pef- 
foas ,  que  as  levaõ ,  como  também  o  dia 
da  fua  entrada ;  e  por  eíle  mefmo  regi- 
ilo  fe  entregaráo  aos  donos  depois  de 
acabada  a  Quarentena ,  fem  que  tenha  ha¬ 
vido  diminuição ,  ou  defcaminho. 

Para  que  na  entrada  das  fazendas, que 
vem  para  o  Lazareto  fe  proceda  com  a 
cautéla  neceíTaria,  he  conveniente  que 
tudo  o  que  vier  de  bordo ,  feja  trazido 
nas  Lanchas  das  próprias  embarcações,  e 
poflo  na  praya  junto  do  Lazareto ;  retira¬ 
das  então  as  Lanchas ,  e  os  Marinheiros, 
fahiráõ  peíToas  do  mefmo  Lazareto  a  re¬ 
colhe-las  para  dentro. 

Para  a  fubíiílencia  dos  que  eílao  den¬ 
tro  do  Lazareto  deve  o  Magiftrado  con¬ 
correr  com  grande  cuidado ,  deputando 
peíToas  que  lhes  levem  o  mantimento  em 
abundancia ,  e  aííim  tudo  o  mais  que  lhes 
for  precifo  ,  obfervando  na  fua  entrega  a 
ordem  e  cautéla  neceíTaria ,  como  temos 
dito  no  Regimento  do  Hofpital. 

As  pef- 
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As  peíToas  que  affiftirem  no  miniíle- 
rio  do  Lazareto ,  devem  eftar  também  fu- 
geitas  a  Quarentena  ;  e  naõ  lhes  ferá  per- 
mittido  fahirem  para  fora  ,  fenao  acabado 
o  tempo  que  lhes  for  prefixo. 

Os  veílidos  dos  que  abrem  os  fardos, 
e  que  devem  arejar  as  fazendas ,  he  mais 
feguro  ferem  de  Barregana  ,  ou  de  Ence¬ 
rado  ,  para  que  havendo  nellas  alguma  in- 
fecçaÕ,  naõ  eítejao  tao  expoftos  a  con- 
trahi-la.  Ufem  também  da  precauçao  de 
fe  lavarem  muitas  vezes  com  vinagre ,  e 
mudarem  de  roupa  branca  o  mais  que  pu¬ 
derem. 

Eílas  faÕ  as  obfervaçoés  mais  necefi- 
farias  para  a  prefervaçaÕ  da  Pefte  ,  e  de 
qualquer  mal  contagio fo  ;  as  quaes  álem 
de  ferem  enfinadas  pelos  antigos  Meftres 
da  Medicina ,  fe  vem  hoje  confirmadas 
com  a  experiencia  dos  Doutores  moder¬ 
nos  ,  nas  ultimas  duas  peíles  das  Cidades 
de  Marfelha ,  e  de  Meífina. 
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